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[ EDITORIAL 

AFAED 
"tchetchenizada" 

"Não há democracIa sem a 
convi\'ência com o diferente." 

(Paulo Freire. 1994) 

Assim como o Palácio de Grosni, a 
F AED vem sendo atacada pelo poder cen
tral. Os canhões e torpedos político-admi
nistrativos são burocráticos, silenciosos. 

O intuito de sitiar a F AED, ferindo-a na 
sua autonomia, pode ser verificado em vá
rios fatos concretos. O "nbenbenbém" da 
capacitação dos professores da rede pública 
estadual . A morosidade na operacionali
zação da informação. A tautologia na im
plantação do mestrado. O carro parado A 
intervenção na Direção Geral, em relação 
ao deslocamento de funcionários. A falta 
de respostas à miriade de ofícios da Dire
ção Geral . A ausência da Reitoria no Con
selho de Cenuo. 

Como caracterizar esta atitude de cercea
mento sistemático à F AED? Talvez, os 
cientistas políticos possam ajudar a con
ceituá-la. Este pernicioso processo é ende
reçado à Direção da F AED, porém, efetiva
mente, atinge o coletivo, a comunidade 
faediana: alunos, professores, técnico
administrativos! e, por tabela, toda a 
UDESC e a Sociedade Catarinense. 

Caro colega faediano: o fechamento da 
Secretaria não atrapalha o seu cotidiano? 
ausência de informatização não dificulta 
suas atividades? falta de funcionários não 
atrasa o seu trabalho?... Você é cidadão 
universitário e, por isso, tem o direito de 
ser tratado de modo igualitário e justo, no 
contexto da UDESC. Reflita! 

Tudo isto está acontecendo, justamente 
no momento em que se teoriza e se pratica 
o respeito às diferenças, às identidades 
regionais, às culturas locais. Definitiva
mente, isto é difícil, mas necessário numa 
democracia. Aliás, a autonomia dos Cen
tros da UDESC está explicitada nos nossos 
Estatutos e Regimento Geral, a flexibiliza
ção está grafada em negrito no nosso Pro
jeto Pedagógico. 

Enfim, para um bom entendedor, meia ... 

Prof. Norberto Dallabrida 

A participação do público demonstrou o sucesso da 
I Semana de Bibliotecononua da F AEDfUDESC 
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Compromisso 
pedagógico 
da FAED: 

"A F AED tem como 
compromIsso político . . 
msenr-se no processo 
de construção da cida
dania, contribuindo es
pecificamente para a 
produção e socialização 
do conhecimento, rela
cionado com uma edu
cação voltada às neces
sidades da sociedade 
catarinense". 

Florianópolis/1994 

UTOPIA: Um projeto possível - gestão 93-96 
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A Direção 
informa 

I - o CON ｾｉ＠ (Conselho Uruversl\Áno 
da UDE C) aprovou na úll1rna secção, o 
desmembramento do colegiado de Hlst6na 
e Geografia, cnaodo o colegiado de Hls
t6na e o colegiado de Geografia A lrucla
I1va deste processo partiU da Direção As
SI tente de Ensino da F AED C fOI aprovado 
por unaOloudade no colegiado dos curso de 
Geografia c Hlst6na, no CO CENTRO e 
nas instâncIas supenores 
Este fato Slgnúica efel1\amcnte um a\anço 
pohl1co-adnuOlstratJvo dos cursos de Hls
t6na e Geografia. que cm brC\e tcrão cole
giados pr6pno 
2 - Os chefes de departllmento têm em 
mão a ounutas das novas resolu õcs de 
processo seletl\ o e concurso púbhco, para 
sercm dtseutldos O prazo para o C",'IO dc 
contnbUlÇÔC5 à dtreção é 12/4/95 
1 - Já c lá cm "'gor a nova resolução quc 
rcgulamenta a promoção de referêncIa por 
produção acadênuca c adnurustrallva dos 
profe sores efell\OS da UDESC (nO 22/94 -
CON EPE) O prazo para o encanunha
mento do pedidos à Direção Geral é 
13/4/9 
4 - Audtêncla com o ReItor. em 03/3/95. 
com a presença da Direção Ass de 
PesqUIsa e E:\1ensão e Chefias AdmlOls
trallvas Entregue o oficIO nO 024/95. com 
teor abal'\(o re laCIonado e até hOJe 
(24/3/95) não respondtdo 
Magmlico ReItor 
Pelo presente sohcltamos a Vossa Magmfi
..:.êm..la ｨＺＺＺｾｰｯｾｗＺＬ Ｎ＠ poJ ｴＡｾｬｬｴｯＬ＠ pdI a ｡ｾ＠ ｾｾｕｬｮｬｴＺＺＬ＠

｣ｯｲｲ｣ｳｰｯｮ､ｾｏｉＮＺ｡｡ｳＮ＠ Ja que retratam os \..'"tlcanu
nhamentos amda não nablhzados por essa Rel
lona 
_ Oliclo ,/fAED ,,' 015/95, de 210295 -
Conussão ､ｾ＠ Smdlcâncla 
_ OfiCIO OO/b\FD nO t)()7/95. de 070295 
Adnussão de novos funCIOnários 
_ Ollc,o IX,/fAF[> n" (K)2/Y5. de Oó 02 Y5 
Rdorma da UAPé 
- Ofic,o OO/J·AFD n° 008/95, de 0702 95 -
AusênCia do Sen1dor Paulo fem3Ildes 
- OficIO OOIfAFD n° .'02/94, de 18 1094 -
Adrrussão de recepclomsta 
- OfiCIO OOtlAED n° 086/94, de 300594 -
Adml são de Ass Adnumstraltvo 
- OfiCIO OOIFAED nO 312/94. de 25 1094 
Denussão de (Imclonano 
- OfiCIO OOIFAED n" 361/94. de 071294 
Aphcação de pena dtsclplmar 
Tambem sohcltamos que o Magntfico ReItor 
mtervenha e garanta respostas e ações ao soh
CItado nos ofiCIOS abal'o relaCIOnados 
alicIO OOtlAED nO 318/94, de OI Ii 94, p/ 
Prof P,O - pagamento de ta'\aS de II1SCnção e 
dtanas 
OfiCIO OOIFAED n° 345/94, de 30 1i 94, pI 
Prof P,O - ProgJessão FunCIonai 
OfiCIO OOIFAED nO 353/94, de 15 1294, pI 
Prof P,O - ProgJessão FunCIOnai 

• Expediente 
Centro de ClênC13S da Educação - F AED 
Duetora Geral : Maria da Graça Soares 
Dtretor Assistente de Ensino: Norberto 
DaUabnda 

Jornal da FAED 
OI1CIO OOIFAED nO 356/94, de 06 12.94, pI 
Prof P,O - ProgressIo FunCIonai 
Ol1clo IFAED nO 368/94, de 131294, pI 
Paulo Esteves - Eqwpamentos para F AED 
Ollelo IFAED nO 018/95, de 230295, pI 
Prof P,O Tabelas S"lanrus e hstagem de 
proventos 
Ol1elo IFAED nO 011/95, de 22 02 .95, pI 
Prof Mussl - Eqwpamentos dc mforrnAuca 
para a fAED 

ficlO lXltlAEl) nO 007/95, de 070295, pI 
Prof P,O - novos funclonÃno 
Ol1clo rXitlAED nO 0061Y5, de 06 U2 95, pI 
Prof G,lson Metrelles - Eqwpamcntosl 
COtlvêtuo com a Alemanha 
Ol1elo OOIFAED nO 004/95, de 06 0295, pI 
Prof Mussl - Eqwpamentos de informátIca 
OfiCIO OOIFAED nO 003/95 de 06 0295. pI 
Prof P,O - SItuação fiSIC8 do prédIO da DAPE 
OfiCIO OOIFAED nO 001/95,020295, pI Prof 
P,O, soltcllIU1do, novamente, mquénto adrrurus
traltvo 
Ol1clo OOIFAED sln", de 230295, pI Prof 
PIO, soltcllIU1do cópIa de contra-<:heque 
AtenCIOsamente, 
MARIA DA GRAÇA OARES 
Dtretora Geral da F AED 

O que fOI defirudo (?) oralmenle 
CarrolF AED o rellor não está eon\ encldo 
da necessidade e uá pensar sobre o assun
lo 
MotonstaIF AED o serndor soltcltado não 
\ Irá e o reitor aguardará alguma dtSPOSI
ção de outro 6rgão do Estado. para não 
"mflaclonar" a folha da UDESC 
OBS há vaga para a F AED e eXlsle con
cursado aprovado 
RecepclOrusta e Ass AdnuruSlrallvo pI 
F AED o pnmelro será chamado Úá estava 
acordado desde novembro/94 e amda " não 
chegou" na FAED). o segundo não será 
chamado porque o rellor não está conven
Cido de sua necessidade 
OBS no Dláno OfiCIai de 02 02 95 são 
nomeados por concurso assistentes adnu
rustratlvos para a Reltona e CEFID 
RegIstraolos m3.1S um pedido de aposen
tadoria na F AED Lúcta, da Biblioteca. 50-

ItCltOU. a partir de 25 03 95 Lamentamos a 
perda e desejamos toda a fehcldade para 
ela 
OBS Sohcltamos ao Rellor a admiSsão de 
concursado Com essa. são duas vagas de 
asstlenle adnunistrall\'O não preenchidas 
na FAED 

PANORAMA 

I - Curso "EconornJa e SOCIedade Colorual" 
Horano 1830 às 20 30 hora . de 17.204 9S 
Pror Dr' Vem LUCIa do Amaral Ferltru 
Local Sala de reU/llões do CFHlUFSC 

2 - DoI egJessos da F AED mgJessaram nos 
mestrados da UFSC João BaltSla 
Blttencourt (Htstóna) e Amanldo K3JU1Z 
(üeogJafia) Parabens' 

3 - Novas Coordenações Em decorrênCIa das 
mudanças operacIonaIs e atendendo ao 
pnncíplo da rotalt"dade, os professores 
abaIxo assumem coordenações de núcleos 
que funCIOnam junto à UAPE: 
- Ehsabete Nunes Anderle - Núcleo da 
Cnança e do Adolescente (NUCA) e Pro
jeto Penfenas 
- Neh Góes RIbeiro - Núcleo de ApoIO Pe
dagoglco (NAPE) 
- Vera LÚCIa Gaspar - Grupo de SoclolDg)a 

-ADFAED-

A AUTONOMIA PERDIDA _ A UDESC TRAÍDA 11 

Prof. Waldir Berndt 

E m nosso arltgo antenor, sob o mesmo 
titulo, mostramos como, em troca da 
convahdaçllo de um reajuste salanal 

Ilegal, com objetIVOs eleltorelros, O ReItor da 
UDESC abnu mio da autonOT/lla conslttu
C10nal da Uruversldade, para encarrunhar à 
Assemblél. legIslatIva o projetos de leI ｲ･ｦｾ＠
rentes ao seu pessoal Naquele artIgo sahen
tamos que, a partrr da leI Complementar nO 
118, a UDESC, para qualquer reajuste ala
nal que pretendesse dar a seus Servidores, 
voltana a depender - como acontecIa antes da 
greve de 1991 - da boa vontade do Governa
dor Saltentamos, amda , que IStO cnou uma 
dependênCIa extremamente pengosa, colocan
do a Uruversldade no nJvel comum da ｢ｾ＠
cracla estadual As conseqüêncIas surgrrão, 
sempre que os mteresses políltcos do Gover
nador não comcldtrem com os do ReItor - ca
mo já vunos no pas ado' 

Um novo epIsódIO obnga-nos a um segun
do at1Jgo Desta vez a sltuaçlo é amda mais 
grave, porque conta com a coruvêncla da 
malona dos rntegrantes do Conselho Uruver
SllÁnO Em reuruão extraordmána, reahzada 
no dta 03 de março passado, o CONSUNI 
negou provunento ao recurso tmpetrado pela 
Otretona Geral da F AED, contra ato do RCI
tor O caso tratado era, em SI, mwto sunples 
A Otretona haVIa deternunado que um fun
clonáno passasse a exercer suas aUVldades 
em outro setor do Centro de Educação O fun
CIOnáriO negou-se a obedecer a ordem e fOI 
buscar e obteve apoio na Reltona, que deter
nunou à Otrelora da F AED, que tomasse sua 
ordem sem efeIto . Em seu recursos ao CON
SUNI, a Otretora Geral da F AED se funda
mentou no Regunenlo Geral da UDESC, onde 
estâ claramente escnto - arltgo 27 - que cabe 
à Otreçlo Geral "dar exercíCIO aos Servidores 
e lotá-los nos dúerentes órgllos do Centro" O 
Parecer aprovado pelo CONSUNI Ignora tI>
talmente o Regunento e defende que qualquer 
mOVImentação de pessoal - tanto na Reltona 
quanto nos Centros - depende de Portana do 
ReItor, publicada no Otáno OfiCIai O Relator 
entendeu - e o CONSUNI aprovou - que nas 
questões de pessoal deve ser obedecIdo o De
creto do Governador sobre delegaçllo de com
petênCIa, Ignorando-se a legtslaçlo pr6pna da 
UDE C 

O que lorna este epIsódIO maIS slgmfica
ltvo não chega a ser o fato de que o CON U
NI castrou a autondade adtrumstralt\'a dos 
Otretores de Centro, tomand<H>s dependentes 
do Reitor para qualquer mudança que ｰｲｾ＠
tendam fazer em seus Centros Slgruficallvo e 
de repercussão maIor, a longo prazo, é o fato 
de que o pr6pno Conselho Uruversltário aCCl
tou a perda de AtITONOMlA da Uruversl
dade 

Vejamos porque A Conslltwção do Estado 
de Santa Catanna, em seu artigo 169, assun 

veTSldade, ou entregar ua IUtonOOUI cons
utuclonal e decldtr com bue na leglSlaçlo c0-

mum do Estado DecldtU pela segunda alter
natIva e mal uma vn a UDESC '01 tralda 
A queslJo é mwto maIs grave, do que o ep,_ 
SódIO ongmal faz parecer Afinal , este ｲ･ｰｲｾ＠
senta apena uma queslJo de adrrurustnçlo 
centraltzada ou de centrahzada e doa hltUles 
de açllo dos Duetores GeraIS, sobre. qual p0-

demos ter optruõcs bem dúerentes A graVI
dade está em que, perdtda a autononu. adnu
mstraltva, o canunho está aberto para a perda 
de toda a autonooua Bastará, daqw par. 
frente, que o Governador do Estado baIXe um 
Decreto, para que a nomeaçlo de todos OI 

cargos eleuvos - de Reitor a Chefe de Depar_ 
tamento - fique condtClonada à sua aprova
ção Para IstO basta manter a elClçlo dtreta de 
uma hsta triphce, ou até, sêxtupla A parltCI
paçlo de representantes dos dtversos segmen
tos da comU/lldade uruveTSllÁna nos ｾ＠
lhos dehberauvos, que bOje é regulamentada 
pelo Estatuto, pode ser alterada por Decreto 
do Governador HOJe os programas de ensmo, 
bem como os projetos de pesqwsa e extensão 
silo aprovados pelo Departamento respecu\'O 
AmanhlIStO podena VIT a ser competlncl8 da 
Secrelana da Educação - basta um Decreto do 
Governador Al.JfONOMIA PERDIDA 
UDESC TRAÍDA' 

Mwtos dtrão que estamos debrando - o 
prof Waldtr é mwto radtcal' A hlsI6na da 
Uruversldade mostra que 1110 estamos delt
rando Vamos repeltr o que já dtssemos no ar
ltgo antenor "Sempre que perdeu sua aUlo
norrua, a Uruversldade VIU enfraquecida dras
ucamente sua capaCIdade de gerar e chfundtr 
conbecunento, porque condtclOnada por mte
resses outros que o seu objeu\'O fundamen
tai " Sem a autonorrua, que garante nossa es
trututra democrál1ca, fundamentada em cole
Slados representaU\"OS e na aduunistnçlo 
descentraltzada, pessamOl a ser "uma repar
uçlo púbhca, emaranhada em sua burocracl8 
e servlIldo aos propóSitos 1110 esclarecidos 
dos governantes de planlJo " 

Na verdade 1110 precisamOS Ir lJo longe E 
s6 nos perguntarmos por que o problema sur
gIU neste momento da \lda da UDlversldade 
O Decreto que servIU de fundamento para o 
parecer aprovado pelo CONSUNI, Já eXJ5le 
desde 1991 Nunca, antenormente, as atn
bwçõcs de ServiÇO de qualquer funclonáno, 
quer da Reltona, quer dos Centros, foram fet
tas através de POrlana do RCltor Nem por IS

to dClxar&m de ter valor legal e de .. 
acatadas No mesmo penodo do eptSÓdIo na 
F AED, atos semelhantes aconteceram em 
outros Centros e na RCltona, sem que U 

porlanas respecltvas fo sem expechdas 
Perguntado a respetto, em plena reumIo do 
CONSUNI, o RCltor res-poodeu - e todos 
OUVlllllD - "runguém até hoje recorreu" Isto 
ｓｬｾ｣｡＠ que a lei s6 precISa ser cumprida 
quando alguém recorre' Ou sena porque o 
Reitor tem especIAl cwdado com os servidora 
daFAED? 

Ao 'ec:haftllOl • pftMllle ....... ..... 
moi conheclmal ..... les" efk:W .. Me-
dida Proviaória .0 861, .. ZJ ..... .. Duelor Assistente de Pesquisa e Extensão 

Ione Ribeiro Valle 
"Jornal da FAED" é uma pubhcação mcn- I---------------' 

detemuna "As mstltUlções umver:lItár'(l$ do 
&tado exercerlJo sua autonom/O didátICO
Científica, admml5/ratrva e de gestlJo finan
ceira e patTlmomal na forma de seus esta
tutos e regimentos. garantula a gestiJo demo
craUca do ell$mo atravb de 

1995, que reaj ..... OI" w h 
....... ..... 

cionários esladaala. Se. ut. 4" .. ｾ＠
"Os nlores de "encimai" ... carpa e .... 
nu de flmções de ･ｾ＠ pc,? 1 I 

ao Quadro de Pa-' da FI.. ｾｨ＠ v.I-

sal do Centro de CiêllClas da ｾ＠ da 
UDESC - Rua Saldanha Marinho, 196 -
Centro - F1onanópolis - se CEP 880 I 0-450 
FoneIFax (048) 222-5356 
Equipe de Elaboração: Norberto DaI1abrida 
(coordenador), Ana Maria Rocha Jullano, 
Jairo Cardoso, Fernando Moreira e Alzemi 

Machado 
JOrnalista responsável : Enio Luiz Sparuol 

DRT9621SE 
Diagramação' Andréa Quintetro DIas 
Os amBOS as tMdos sAo de.lntetra RSpoOSAbiIJ
dade dos autores 

ERRAMOS 
I - O Jom.1 do F AED pede ."" ..... lertores dc:ocul

pIS poelo quahdode gráfica do pnmetra edtçJo. pre
Judicada pela necessIdade de se lançar o Jomal no 
l- cita uul de cada ｾ＠ oonfonne OOf1'1JromJsso • -
SUmido no EdJlonal 

2 - O artigo "R .. onundo o Dcbote" fo, <Sa1I.o poelos 
professores luiZ Fcltpc Faldo c Vaa LúclI 
Sdtlppo Cru, 

3 - O .rugo "Apelo j Pcssoas CCl.15cu2\tCS" fo, <Sa1I.o 
pclOl profet.&Of'CS Regml FellClo de OU7.a e IUle 
ｓ､｣ｴｊｾ＠ JUlHor. 00 Cdll!O ｾ＠ ｃｨＺＮｮｾ｡ｳ＠ T ＮｸＺｮｯｬｾ＠
"aiS Ambos foram publtcadoc Km os cn!drtoe .os 
seus autores 

1- elelçiJo direta pora os cargos dmgentes, 
II - partlclpaçlJo de representantes dos di
versos segmentos da comumdade umver5l
tárla nos conselhos de"beratlvos , 
1Il - "berdade de orga11lzaçlJo e manifesta
çlJo dos diversos segmentos da comumdade 
unrver5ltáTla 

Reurundo o texto grúado, a questllo se es
clarece autonornJa adnurustrabva na 
forma de seus estatutos e rcgunentos O 
CON UNlltnba dtante de I a opção manter 
sua autonornJa consl1tuclonal, decuillldo com 
base no Estatuto e Regunento Geral da Uru-. 

\ersidade do Es" ... Suá C ...... -
UDESC ftcam reaJ ........ _ 1Mb .. .. 
trata o al1ifo 10 .... MHWa PawtWat.. .. 
Isto IlpIfka um reaJusile .. 2,61% ..... 
assim aio _lui .... OI RnWern, ..... 

nas OI que acnere_ oaap .... FWIÇIea .. 
ｃｾ＠ (Reitor, ｖｾｒｮ･Ｎｲ＠ etc. .. )! Pua 
os deaaab Rni40res utla, 

Sem nenhllllUl dú"da AUTONOMIA 
PERDIDA - UDESC TRAíDA' 
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Jornal da FAED 
POR QUE A SEMANA DO BIBLIOTECÁRIO 

Prof. Maria Lourdes Blatt Obira 
Coordenadora do Curso de Bi
blioteconomia da FAED/UDESC 

O Curso de Blbhoteconorrua da UDESC. 
Unl\ersldade do Estado de Santa Catarina. 
em reuruão reahzada em 21 de novembro 
de 1994, propôs à ｄｵｾｯ＠ ASSIStente de 
Pesqwsa e Extensão, do Centro de 
CiênCias da Educação, UlSlttuJr a "Semana 
do Blbhotecáno" Essa Semana passou a 
1.Dtegrar o Calendáno Acadêrruco deste 
Centro. aprovado em Reuniao do Conselho 
de Centro. em dezembro de 1994 

A Semana do Bibliotecário objetiva 
recepcIOnar os estudantes para o UÚCIO do 
ano leu\'o. estunular a parucipação dos 
cltscentes em eventos extracumcuIares 
promover a educação conltDuada, ｣ｉｴ｜Ｂｵｬｾ＠
a profissllo. Ultegrar corpo docente, clts
cente e profissionais que atuam em blbho
tecas no estado de Santa Catanna, cltvulgar 
as aundades de pesquisa e extensão. por 
cltscentes e docentes; e conhecer as poten
CialIdades do mercado de trabalho do bl
bhotecáno 

ço e ensejam dar conltDwdade ao evento 
nos anos \1ndouros. passando essa respan
sablhdade aos acadêrrucos do Curso de BI
bltoteconorrua. com a colaboração do corpo 
docente 

Procurou-se 1.Dclwr no Programa da 
Semana. expenênclas de profiSSIOnaiS da 
informação, que atuam a nJvel nacional 
estadual, regIOnal e local A ｭ･ｴｯ､ｯｬｯｧｩｾ＠
ul.lhzada para a orgaruzação desse evento 
deterrrunou que, a cada cita, fosse abordado 
um "tema" pnnclpal , ennquecldo por vá
nas comurucações Destacamos. Biblioteca 
\1ftUal , qualidade em blbhoteca. In
formação para lndústna e NegÓCIOS, Auto
mação em bibliotecas e Ati'1dades desen
\'oh1das no ensino, pesqwsa e extensão 

3 

A1zcmt Machado 

Os professores do Curso de Blbhotecono
rrua orgaruzaram a pruneua Semana do 
Blbhotecáno. realizada de 13 a 17 de mar-

Aundades paralelas foram desenvoh1-
das e destacamos a OficlDa - que propor
｣！ｯｮｯｵ＠ aos alunos, noções de conservação, 
encadernação e restauração do acervo bl
bIJográfico - coordenada pela Professora 
Marlene Tomnellt, nas dependências do 
Laboratório da Blbhoteca do Centro de Ar
tes/UDESC 

Durante o evento. professores, acadêrntcos e conV1dados especIaiS abor
daram diversos ternas hgados a Blbholeconotrua e Docwnentaçilo 

-SEMANA DO BIBLIOTECÁRIO----
As transformações poliucas, econôrrucas. neuas tracltCloll3lS, silo hOJe reabdade atra- de de das I bu rã 

SOCIaIS e tecnológtcas, associadas à cres- vés das redes de Informação, do acesso a • atuabzação dos profiSSionais é uma sso conIn I ｰ｡ｾ｡＠ que sc:. possa con-
cente competi ti 'dade à de da I bases de dado eXlgenCla do mercado de trabalho A orga- sohdar. neste fim de seculo. a postura de 

ltdade tê 1\1 do e man pe a çã do s mtemacIOD31S, da automa- ruzação de eventos desta natureza propor trocar a COMPETiÇÃO pela COOPERA-
ｾ＠ ãn ' m eva 'de as ｯｲｾｾ＠ con- o ã 5 seMçoS de Informação. da preo- clona aos profissloD31S a ｯｐｏｾ､｡､･＠ ｾ＠ çÃO profiSSional". obJeuvando urna socle-
empor eas a COnsl rar a I orma ..... o co- cupaç o com a quahdade total, com o mar- atuahzação e a troca de e ' dade mais Justa e sohdána 

mo recurso estratégiCO dos 11l3lS ValiOSOS ketlDg. com a reengenhana, senão de todas A B bl t xpenenclas 
lDfi I lO econorrua. como "mterface" en-

A ormação constltw hOje InsumO báSICO as blbhotecas, pelo menos das uruverslda- tre as vánas áreas do conheclmenlO. eXIge 
para a tomada de dectsllo em todas as es- des e tnStltwções de pesqUisa, é urna rcall- também a contnbwção de diferentes chSCI
feras de interesse do ser humano dade proporctonada pela, rede munchal In- pltnas. para a consecução de seus objeuvos 

O desenvolnrnento tecnolÓgiCO tem m- temet, IDtegrada já ｾ｢￩ｭ＠ por mwtas em- Com ISSO, a entrada de profiSSionais de ou
fluenclado e modificado fortemente o fun- ｰｲｾｳ｡ｳ＠ pnvadas brasileiras . tras áreas, no campo de atuação do blbbo
Clonamento dos Sistemas de Informação E nessa perspectIva que se Insenu a pro- tecáno. sentida como ameaça por alguns, é 
Idéias que há algumas décadas senam gramação desta pnmeua Semana do BI- '1sta como a OportunIdade de abertura de 
col\S1deradas visionánas. surgem como bltotecáno da UDESC·Uruversidade do Es- no\'os campos de atuação. pelos verdadel
reahdade em nosso pais, mesmo COOSI- tado de Santa Catanna A Idéia de lDSlttwr ros profiSSIOnaiS da mformação 
derando, como sempre, seu descompasso esta semana teve por objetivo pnmorcltal, 
em relação ao primeuo mundo comemorar o Dia do Blbhotecáno, ahado 

A substJtwção de grande parte dos mate- ao tntwto de proporClonar aos alunos de 
n3lS unpressos e o surgimento da blbho- graduação em Blbhoteconorrua, uma aber
teca virtual , com o acesso à dtstânCla de tura slgruficativa do ano letivo 
textos completos ou a ul.lhzação das fer- Nos objetivos do Curso de Blbltotecono
ramentas da uúonnáuca e da adnunis- rrua está explJclto o compromisso com a 
tração para o desempenho das tarefas roti- "Educação Contutuada", poiS a necesSlda-

O Curso de Blbhoteconorrua da UDESC. 
como formador de profiSSionaIS, considera 
que algumas das dtferentes facetas que a 
atuação dos blbhotecános eXige, uveram 
nessa semana. oporturudade de serem c0-

nhecidas. compartilhadas e. sempre que 
possível (e certamente o serão) reprodUZI-

PROFESSORES DISCUTEM A 
SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA DA FAED 

Na Assembléia Extraordinána reahzada 
no último cita 15, foram debatidos alguns 
problemas que vem enfrentando a FAEO, 
em setores admtrustrauvos de suma Im
portância e que refletem dtretamente no 
ensmo, sob forma de descontentamento, 
imposslbllJdade ou mwta demora nas suas 
soluções 

Como pnrnetra dehberação, foi acordado 
que todos os professores e alunos devenam 
tomar conhecunento dos fatos, através de 
mensagem a eles dtngtda, o que fOI exe
cutado na semana seguinte, sob o titulo 
"Acontecendo na FAEO" 

Reposição 2,68% 
Não fosse esta cifra estar realmente UI

corporada ao saláno do mês de março, se
na ID1possível de ser levada a séno 

É ndícuIa e fora de qualquer proPÓStto 
lnfehzmente não podemos deixar de lo

calIZá-ia dentro do contexto e parar para 

reflel.lr O refendo valor (ver UDESC tr!ída 
m 

Exphcação "oficial" não temos para dar 
Dia 21 p p. eD\1amOS fax para o Sr ReUor 
solicitando o repasse do índice ofiCial de 
aumento, a resposta foi um telefonema do 
mesmo, dizendo que "não ha\1a íncltce ofi
Cial até o momento, porque estavam acon
tecendo negociações com o Governo do Es
tado, sendo que ha\1a possibihdade de ser 
obttdo algum valor razoável" 

Até o presente momento (27/03) não nos 
chegou às mãos qualquer outro upo de ex
pltcação ou jusl.lficauva, mas a folha de pa
gamento está pronta e o íncltce é este 
2,68%, sem nenhuma dtferenclação para 
qualquer categona 

Porque este valor? 
Preocupação séna, justa e procedente I 
E o saCnfiCIO de todos, quando, em 1991. 

a "duras penas" fOI arrancado um Plano de 

Cargos e Salários, uma poliuca que. senão 
perfeita, chegou mwto perto, tendo Sido 
um avanço considerável dentre os trabalha
dores estaduals? 

Voltamos no tempo? 
Novamente, é somente o Governador que 

decide sobre os nossos ganhos, mesmo ten
do a UDESC verba própna, o que não Im
phcana em novas despesasl 

"ANDES-SN lança campanba em 
defesa da Universidade Pública 
Esta campanha, aprovada no XXIX 

CO AD e lançada no XIV Congresso da 
ANDES-SN, '153 chamar a atenção da so
Ciedade brasileIra e da comunidade unl,er
slt.ána, em par1lcular, da ImportânCIa da 
UniverSIdade Púbhca para o desenvolVI
mento SOCial , cultural , econômiCO, políttco, 
CIentífico e tecnológiCO do pais. mostrando 
a real SituaçãO das unl,ersldade púbhcas " 

Agradecemos o apoio recebIdo da 
Reltona. do Centro de CIênCIa da Educa
ção e dos professores do Curso de Blbho
teconomla. que colaboraram para que a Se
mana pudesse ser reahzada Nosso agra
decimento espectal a todos os palestrantes 
que durante esta semana relataram seus 
trabalhos e suas expenêl\Clas. e ao púbhco 
(alunos e profisslonats) que aQUI esltveram. 
prestlgtando a SEMANA 00 BmUOTE
cÁRIo 
MUito Obngadal 

*DIscurso profendo pela coordenadora do 
Curso de Blbhoteconorrua da UDESC. 
Mana de Lourdes Blatt Olura, no encerra
mento da Semana do Blbhotecano 

fopoôolilodo em CI[NCIAS HUMANAS I SOCIAIS 

t",.D.odore, I9I·Sol. ,·c_.' J1n . '...,.,. ... (MI22J.1,... 
CE' *,IO·((JO - Ho,.oft6p" - __ c ....... 
Loto 110 HoM do CI.H. (UfSC) ..... 2'))..<Iar. 

Atgun ｌ｡ｮｾＮ｟ｮｬ＠ ... 
IlPrmevAI S8V1am e a Fdllcaç1lo ｈｲ｡ＢＬｉｾｬｮｉ＠
S8ber Escolar Cllrnclllo e o.clIJtlCII - S8V1BnI 
Pe<:lIIIl<A ｾ＠ Con tm 110 de ConheClmenlo 
CidadaOlfl em COn'lnlÇAo - Spm}, 
FdllcaçAo e Ra7ão lIi<;lónea - GhlTtlldelh 
Amulno de EdllCIIÇM em t994 - Ghllllldelh 
ReV1<;1A d. tI. P 0°21- ｮｯｾＢ＠ .. II"tón. 
Como A< cnanças con<;lroem 11 lellllra 
PedagogIa Interdl<;Clphnar - I uck 
PrálJea do< Onentadore< Ed1IC11CIOINU 
Peo;qlll<A qllanhtAhvA em ｆ､ｬＱ･｡ｾ＠ - BICudo 
rJlI'lernolO!'IA do ｐｲｯｦｾ＠

) 
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A triste realidade das Bibliotecas e dos Bibliotecários Escolares 

Alzemi Machado 
Acadêmico do Cur o de Biblioteco
nomia e Documentação/UDESC 

anta Catanna é um Estado que desponta 
no cenáno naCIOnal Com urna economJ3 
eqwhbrada e d1\ erslficada. a SOCiedade ca
tannense alJnglu pontos de elC\ ado cresci
mento e desem oh Imento em dl\ ersos se
tores. em contraste com a realidade de 
mwto estados da Federação 

Porém. alguns setores não obt1\eram a 
mesma sorte. ou melhor, não foram pno
nzados pohucamente no tocante a este de
sem oh Imento Refiro-me à SituaçãO em 
que se encontram as blbhot::cas e. parucu
larmente. as blbholecas escolares de nosso 
estado 

Ao lembrarmos das blbhotecas. automa
ucamente \ mcuJamos a educação e a cuJ
tura Nada m3lS IÓglco Mas. perante o 
momento em curso. estes termos estão cada 
\eL m3ls afastados. sem congruênCia 

Com ém destacar os esforços despren
didos nos úJUmos anos pelas esferas go\er
namentals. proporcIOnando um cresci
mento salJsfatóno de urudades escolares 
em todos os cantos do estado TaiS lrucla
IJ\ as pemutlram o acesso ao ensmo báSICO. 
de mIlhares de cnanças. pnnclpaJmente da 
Lona rural. reperCUlJndo. nas estatíStIcas. 
em um baiXO índice de CIdadãos barnga
\ erdes analfabetos 

Pemutlr a todo o Cidadão o direito à ms
trução. é dC\ er de toda a SOCIedade que se 
dIZ Cl\ Ihzada A eXIstênCia de escolas é 
fundamental para o desenvoln menlo mte-

MAS EU ESTIVE N A L UA ! 

Encostado à Janela ruzla, 
Perceptível a bruma da rua 
"Mas eu estIve na Lua'" 

Garoto apaIxonado, sabIa 
Intangível tun corpo que sua. 
"Mas eu estIve na Lua'" 

a sohdão da norte vaZla, 
Inaudível a voz se msmua, 
"Mas eu estIve na Lua'" 

E acendendo tun cIgarro, OUVIa 
"Impossivel, me sinto só tua' 
" Mas eu estIve na Lua' 

Mastando-a com medo, sofna 
Invencível a angústia, recua 
" Mas eu estIve na Lua'" 

Encostado à Janela, soma, 
Insensivel à pele tão nua 
"Quem mais esteve na Lua?" 

J airo Cardoso 
Funcionário 

Coh,boraçi>n pant a 3" 
ediçAo do ,Jornal da FAED 
df'nm ser rnviadas à 
DireçAo Assis'rntr dr 
Ensino, a/c de Norberto 
Dallabrida, a'é o dia J 5 de 
abril. 

lectual , cultural e Cientifico da humaruda
de A blbboteca. como pólo annazenador e 
dlsserrunador do saber registrado, é peça 
Importante neste contexto Ela é um centro 
de cultura, pesqwsa e mformação, por ex
celênCia 

Segundo lC\antamento efetuado pela Se
cretana de Estado da Educação, através do 
censo de bibliotecas escolares realIZado em 
1992, nas 5 271 urudades escolares per
tencentes ás redes muruclpal , estadual , fe
deral e parttcular. eXJStlam I 424 blbbote
cas, perfazendo um lmsóno lndlce de 
27"10 

É mteressante lembrar que as bibliotecas 
englobadas no refendo índice não retratam 
na sua rruuona, urna qualidade nos 
ser\1ços oferecidos, como farto matenal 
blbllogr:lJico e outros recursos mforma
ClonalS, dando condições e suporte ao en
smo. à consulta e à pesqwsa escolar É co
mum e hlstónco o problema de espaço fi
SICO nas escolas Não raro encontramos sa
las denorrunadas ·'blbllotecas". com algu
mas estantes e escassos acervos (geral-

mente velhas enCiclopédias). abngando 
também engradados. CaIxas. panelas para 
merenda, seMndo como Secretana do Co
légiO. dePÓSitO ou almoxanfado, entre ou
tros 

Estas salas. ou pior. biblioteca. não tem 
profiSSIOnal habilitado (o blbllotecáno) e o 
seu conteúdo é extremamente VazIO. pnn
clpalmente de alunos e de mformações 

Toda esta herança é consequêncla das re
formuJações sofndas pelo ensmo brastletro 
A leI nO 5 692n I. ao decretar a "pesqUisa 

PARA LER E REFLETIR: 
"Nõn Irm'erfÍ " frigir nn.f 

ovos, sem que o ovíparo. no 
seu tempo, tenha feito a 
lIn·ina pn5tura. " 
Prof. OSNT OEBTASJ/1994 
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escolar". nao poupou as bIbliotecas desta 
ordem. para não dizer desordem 

Tal decretação não considerou a eXls
tênCla de bibliotecas, ou se estas e tavam 
aparelhadas o sufiCIente para supnr os 
conteúdos prograrnálJCOS e cumculres das 
escolas Da carênCIa destas bibliotecas, os 
alunos foram "pesqwsar" nas bIbliotecas 
públicas, alterando sensIvelmente, ao lon
go do tempo, o perfil destas InStItuIçõeS 
HOJe, estas bIbliotecas têm seu público fre
quentador composto basIcamente por es
tudantes de pnmelro e segundo grau, assu
nundo uma função (que não é sua) de bl-

bltoteca escolar 

Em VIrtude deste descompasso, urge a 
necessIdade premente de defirução de uma 
polílJca para a área. A organIZação e a 
CrIação de blbltotecas escolares é, antes de 
maIS nada, um compromisso com a cultura 
e educaçao de um povo, uma obngação s0-

CIal 
Dentre os múmeros objetivos da biblio

teca escolar, um é despertar no aluno o há
bito de leItura e as aUVIdades mtelectuaLs 
Se o SIstema de aprendizado é um cons
tante processo de mdagações e mveStlga
ções, estas por sua vez. eXIgem a 
necessidade de fontes de consulta. que de
verao ser buscadas em boa parte, no se
gwnte endereço as blbhotecas' 

Em Flonanópobs, localizam-se duas uru
versldades púbbcas e gratUItas, as QU3ls 
agregam Cursos de Blbhoteconorrua e D0-
cumentação Semestralmente. são lançados 
no mercado de trabalho. dezenas de blbllo
tecános Na atual estrutura de cargos e sa-

lános do Governo do Estado, bem como na 
quase totabdade dos murucíplOS, meXlste o 
Cargo de Blbbtecáno Na sua grande 
malona, estas blbbotecas são dlOgldas por 
professores readaptados, que todo respeI
to, não têm a devtda formação e a habili
tação necessána, que neste caso perten
cem ao blbhotecáno 

É prectso defender a reserva de mercado 
deste profiSSional, que, Juntamente com o 
pedagogo, formularão ações dmanuzado
ras, mtegrando escolalblbbotecalcomuru
dade, VIsando melhorar as relações ensmo.' 
aprendlZagemlconhecunento/saber 

É de unportânCla impar a cnação de uma 
lei que assegure a presença do blbbo
tecáno nas urudades de ensmo, bem como 
a unplantação e a Implementação de bi
bliotecas escolares O Governo do Estado, 
os deputados, prefeJ\os e vereadores 
devem ter esta preocupação, o senso 
políuco para tentar resolver esta questão 
tão grave É prectso estaduabzar os blbho
tecános e as bibbotecas 

As bibliotecas exercem um papel político 
na SOCledade, ao oporturuzar, de manena 

democrática. a todos os Cldadãos, o acesso 
ao conhectmento e ás mformações produ
zidas pela humamdade Um estado 0\1 um 
país não é forte apenas por causa de sua 
economia. O desenvolvunento SOClal passa 
pela educação. Ela é a ponta de lança deste 
desenvolVlffiento, formando Cldadãos lden
túicados culturalmente, conscientes, criu
cos e parUClpaUVOS, gerando uma SOCieda
de saudável e IIl31S JUsta 

Projeto Pedagógico realizará seminários 
com instituições empregadoras 

e órgãos de classe 

2. Curso de Geografia professores e alunos dos respecl1vos cursos 
. . estão convidados para acompanhar esIas 

a) InStItUIções empregadoras convidadas ' discussões sobre o perfil do profissIOnal de
Secretana Estadual de Educação, Se- seJado pela sociedade. 
cretaria MunicipaJ de Educação, Sln- Dando conunwdade à sondagem do am
dlcato das Escolas PartIculares biente externo, o Grupo de SlSlematlZaÇJo 

b) Debatedores' Associação dos Geógra- do Projeto Pedagógico (GSPP) programou 
fos, IPUF, SEPLAN, SINTE para este mês de abnI, sellllllános atua-

c) Local Audltóno da FAED hzados com tnSUtUlções empregadoras e 
d) Data 25/4/95. ás 19 .30 horas órgãos de classe, que absorvem egressos 

dos cursos da F AED 
3. Curso de Hístória O objetIvo é colher subsídios sobre o pr0-

fiSSIonal desejado pelas tnSUtUlções empre-
a) InstttUlções empregadoras com1dadas gadoras e órgãos de classe, ' 1sando à refor

Secretana Estadual de Educação. Se- muJação cumcular dos cursos de gradua
cretana MurucipaJ de Educação, Smdl- ção 
cato das Escolas Particulares Cada um dos CllrsoS da F AED tenIt o seu 

b) Debatedores ANPUH, SINTE, rnGSC semmário, para tratar das suas quest6es es-
c) Local ' Audltóno da FAED pecíficas A programação. estabeJccidII em 
d) Data 27/4/95 ás 1530 horas conjunto pelo GSPP e pelos Coordenadores 

de Cllrso, é a segwnte 
4. Curso de Pedagogia 

I. ClJno de BlbUoteca. Ia: 

a) InStItUIções empregadoras convidadas 
Secretaria Estadual de Educação, Se- a) InstitUIções empregadoras ClOIMdIdII: 
cretaria MunicipaJ de Educação, StndJ- Secretana Estacbll de &' ......... , Se-
cato das Escolas Parttculares cretaria Mumcipal de FAtnçlo e 

b) Debatedores: Associação dos Especia- FIESC 
listas, FIESC, SINTE. b) Ddlatedores' Coaselbo ReaiONI de Bi-

c) Local : Auditório da FAED. blioteconornia, Sistema de 8iNioteca 
d) Data . 19/4/95, ás 1900 horas. Públicas e AssocIaçIo CaIariDeue de 

Bibliocecários 
Os detalhes da programação se"" divuI- C) Local. Auditório da F AED 

gados por meio de um folder. ｄ･ｳ､･ｾ Ｌ＠ os d) Data: (Ú Ｒｾ Ｏ ＴＯＹｾ Ｌ＠ la 830 boraI. 
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